
S er voz de Deus significa também dar aten-
ção ao contexto em que o Evangelho será anun-
ciado. Seja em campo aberto ou fechado à 

Palavra de Deus, o missionário precisa se permitir ser usado 
pelo Senhor para ser agente de transformação de vidas, 
espiritual e socialmente. A relevância do trabalho missioná-
rio também precisa entrar na esfera social, e a educação 
tem sido uma das ferramentas mais aplicadas por Missões 
Mundiais nesse sentido, sem perder de vista a imprescindi-
bilidade da missão de Deus.

A educação serve para entender melhor o mundo e 
para que um indivíduo possa crescer como cidadão, exer-
cendo plenamente direitos e deveres. Vários são os rela-
tos de nossos missionários contando sobre a mudança do 
horizonte de vida de alguém, permitindo que essa pessoa 
tivesse uma chance para crescer e também ser agente de 
transformação na vida de outras pessoas.

Em contextos hostis ao Evangelho, a educação pode 
aproximar comunidade e missionário, visando um bem maior.

Tem sido assim nos mais de 20 países na América Latina 
e na África onde Missões Mundiais promove o PEPE. O pro-
grama socioeducativo, cuja primeira unidade foi criada em 
Moçambique no ano de 2001, leva esperança a crianças 
de 4 a 6 anos em situação de vulnerabilidade social. Atual-
mente, cerca de 8 mil crianças estão matriculadas no PEPE.

“O PEPE é desenvolvido em parceria com as igrejas 
locais e também permite que os alunos sejam preparados 
para integração em uma escola regular ao concluírem seu 
tempo no programa socioeducativo”, explica a missionária 
Terezinha Candieiro, coordenadora do PEPE Internacional.

Em cada unidade, as crianças aprendem a ler e a escre-
ver, são alimentadas e orientadas a orar. O trabalho desen-
volvido pelos missionários-educadores, que atuam direta-
mente com as crianças, geralmente é feito em parceria com 
algum missionário efetivo, dando suporte e relevância social 
ao ministério deste, pois os pais, principais interessados na 
educação dos filhos, estão em contato direto com o profes-
sor. E se a criança vai participar de alguma apresentação, 
os pais vão assistir e ouvem a Palavra de Deus.

Esporte  
também educa

E ducar não é simplesmente se ater à educação 
formal. Educação é um processo que abrange 
vários aspectos da vida, entre eles a convivência 

e tolerância. E o esporte possui uma linguagem universal e 
relevante em diferentes culturas, entre elas a árabe, o que 
o torna um excelente veículo para transmitir a mensagem 
de salvação.

Utilizando essa estratégia, os missionários Caleb e 
Rebeca Mubarak, em campo no Norte da África, desenvol-
vem o projeto Oásis de Esperança. Das várias atividades, 
uma delas é o futebol.

Certa vez, Caleb treinava um grupo de meninos para 
um campeonato local. No time, havia um garoto que era 
muito bom jogador, mas não sabia atuar em equipe. Esta 
foi a oportunidade que os missionários tiveram de ensinar 
ao grupo sobre respeito, solidariedade e amor ao próximo.

A equipe estava avançando no torneio, e o garoto 
ainda não tinha entendido que deveria passar a bola para 
os companheiros. Foi quando os missionários decidiram 
que, apesar de habilidoso, o menino não jogaria as finais, 
surpreendendo a todos. Após a mãe do garoto se compro-
meter em conversar com o filho sobre suas atitudes egoístas, 
os missionários decidiram dar-lhe mais uma chance.

No dia seguinte, a postura do menino era outra. Não 
marcou e tampouco se preocupou em se destacar, mas 
jogou para que toda a equipe brilhasse. E o time conquis-
tou o título.

Educação produz pessoas com novos horizontes, 
novas perspectivas. Pastor, continue investindo em Missões 
Mundiais. Envolva sua igreja e mostre-lhe a importân-
cia dos projetos desenvolvidos no campo. Através dessas 
ações, missionários são voz de Deus para educar e levar 
o Evangelho a milhares de pessoas nas Américas, Europa, 
África e Ásia.

Educação produz pessoas  
com novos horizontes,  
novas perspectivas. Pastor, 
continue investindo  
em Missões Mundiais.
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